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    “Historicamente, sempre houve a inclusão de novas tecnologias nas práticas do ensino/aprendizagem—radiodifusão nos meados do século 20; televisão, projeção de filmes e slides, e computadores na segunda metade do mesmo século” (Fredrick Micheal Litto, em entrevista para esta pesquisa).


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Será que uma nova escola está finalmente surgindo após quase quatro décadas de avanço e de uso de tecnologias digitais na educação? Este é o pano de fundo desta tese, que busca identificar indícios de novas pedagogias para uma nova educação, em uma abordagem exploratória de análise de percepções de professores/pesquisadores da área de Tecnologias na Educação.




    Ao longo do estudo, tivemos a certeza de que necessitamos de uma nova escola e de um novo processo de ensino-aprendizagem, que não repouse mais somente no conhecimento do professor, mas que reflita o mundo de inquietações e incertezas, permeado pelas Tecnologias Digitais de Informação, Comunicação e Expressão (TICE), pela colaboração e pela ressignificação dos papéis de professores e alunos. Precisamos reinventar a atuação dos nossos professores e o papel social da escola, em uma busca de integração cada vez maior entre o mundo da vida e o mundo da escola.




    As narrativas de mudança nos levam a reimaginar o processo pedagógico na escola atual, onde não se deveria mais ensinar a pensar com as mesmas propostas pedagógicas com que se ensinou, na maioria das vezes, a memorizar respostas, que nem sempre são significativas e frequentemente são descontextualizadas. Por outro lado, precisamos construir pontes entre as práticas conhecidas e as revisões profundas de rupturas possíveis para mudanças na educação.




    Este relatório da pesquisa de doutorado realizada está constituído por nove capítulos, além desta introdução. Os capítulos dois e três, reunidos, dão forma a uma abordagem exploratória que nos conduziu à questão geral da investigação.




    No segundo capítulo, apresentamos resultados de um estudo de resgate das ideias do educador socialista ucraniano Anton Semianovich Makarenko (1888-1939), destacando sua luta em prol de uma pedagogia socialista, demonstrando a necessidade de repensar educação em prol da humanização e da emancipação dos seres humanos, a fim de constuir uma nova realidade. Este estudo foi acolhido para publicação no periódico Revista UFG, da Universidade Federal de Goiás, e teve como co-autora a Profa. Dra. Maria Abádia da Silva (AMBROS; SILVA, 2020).




    No terceiro capítulo, apresentamos resultados de um estudo sobre um conjunto de escolas, inseridas em um projeto da Fundação Futura intitulado Destino: Educação – Escolas Inovadoras, em cujo modo de funcionamento encontramos indícios de uma nova educação, de novas práticas pedagógicas, e de novos arranjos na relação educativa em termos de papéis de alunos e professores. Esta nova educação praticada nas escolas inovadoras descritas surge especialmente em função da emergência de uma cultura digital e das TICE. Este capítulo também traz a contextualização da escola tradicional e da escola inovadora.




    Concluída a etapa exploratória, o quarto capítulo é dedicado à explicitação do problema central da pesquisa: uma nova Pedagogia está surgindo em decorrência de inovação didática subjacente às tecnologias digitais de informação, comunicação e expressão?




    A partir desta questão geral, a pesquisa foi delimitada em torno da abordagem de três indícios do surgimento dessa nova Pedagogia, os quais estão presentes nos três capítulos que seguem na estrutura deste documento.




    No quinto capítulo, apresentamos e discutimos o primeiro indício do surgimento de uma nova Pedagogia: as metodologias ativas, abundamentemente praticadas nas escolas inovadoras descritas antes.




    No sexto capítulo, apresentamos e discutirmos o segundo indício do surgimento de uma nova Pedagogia: a aprendizagem colaborativa, igualmente bastante praticada nas iniciativas das escolas inovadoras apresentadas no segundo capítulo, também um dos elementos basilares das ideias de Marakenko, apresentadas no primeiro capítulo. O capítulo foi redigido a partir de uma investigação empírica sobre a aprendizagem colaborativa em ambientes digitais, realizada junto a alunos da Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, e é parte de coletânea de artigos publicados pela Editora Viva, no livro intitulado Informática e Comunicação Pedagógica (AMBROS, 2021).




    No sétimo capítulo, apresentamos e discutimos o terceiro indício do surgimento de uma nova Pedagogia: um estudo do estado da arte da inovação em educação, em busca de indícios de uma nova Pedagogia nas duas últimas décadas.




    Esses três componentes teóricos do trabalho delimitaram a investigação e nos mostram que avançar na direção proposta pela questão geral poderia nos conduzir em direções distintas e complementares. Optamos, na investigação aqui relatada, por um caminho inusual: a consulta sistematizada, através de questionários, a um grupo de especialistas da área de Tecnologias Educacionais que lidam com esta temática há mais de 30 anos e que são, portanto, observadores privilegiados desse processo de mudança. As entrevistas foram realizadas sob a égide de um estudo exploratório, de modo a atingir o objetivo geral e os seguintes objetivos específicos:




    1. Obter, de cada pesquisador, posicionamentos acerca da evolução das práticas educativas e da didática em decorrência da evolução das TICE;




    2. Identificar, junto aos pesquisadores consultados, indícios do surgimento de uma nova pedagogia em decorrência das possibilidades das TICE na educação;




    3. Organizar uma síntese dos posicionamentos do conjunto dos pesquisadores, de modo a ser possível apontar se há indícios de uma nova pedagogia dado o avanço das TICE na educação; e




    4. Elaborar uma análise crítica acerca do eventual surgimento de uma nova pedagogia a partir das propostas de inovação didática subjacentes às tecnologias digitais de informação, comunicação e expressão.




    Na sequência do documento, o oitavo capítulo é dedicado à apresentação da metodologia da pesquisa, isto é, o estudo de percepções, no caso, realizado a distância, por meio da Internet, em decorrência do cenário imposto pela pandemia do Covid19.




    No nono capítulo há a descrição do processo de coleta de dados, bem como sua análise a partir das questões específicas.




    Por fim, no décimo capítulo, retomamos a questão geral inicialmente anunciada e tecemos considerações finais acerca do eventual surgimento de uma pedagogia a partir dos avanços das TICE nos meios escolares em geral.




    A figura apresentada a seguir esquematiza todas as partes deste relatório de pesquisa.




    Figura 1 - Esquematização da pesquisa
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    Fonte: a autora. “[...] a principal evolução, que foi exponencial, foi a tecnológica, mas a didática teve evolução, mas muito na academia, não em sala de aula [...]” (Cláudia Lage Rebello da Motta, em entrevista para esta pesquisa).


  




  

    2. ABORDAGEM EXPLORATÓRIA 1 - O PROJETO EDUCACIONAL DE MAKARENKO: COLETIVIDADE, AUTOGESTÃO E TRABALHO




    Mestre ucraniano, Anton Makarenko (1888-1939) concebeu um modelo de escola baseado na vida em grupo, na autogestão, no trabalho e na disciplina. Recebeu a missão de dirigir um colégio interno (na zona rural) na Ucrânia, país do leste europeu que era parte da União Soviética na época, em um período em que o modelo de escola e de sociedade estavam em xeque. Deparou-se com duas questões: como educar? Por onde começar? Sua pedagogia tornou-se conhecida por transformar centenas de crianças e adolescentes marginalizados em cidadãos. Organizava a escola como coletividade e levava em conta os sentimentos dos alunos.




    A saída encontrada por ele, há quase um século, correspondia às necessidades da época, mas servem de reflexão para buscar soluções atuais e entender a educação no mundo. Embora tenha vivido em uma época e um contexto totalmente diferentes dos atuais, vale a pena conhecer suas ideias e pensar sobre elas.




    2.1 O PROJETO EDUCACIONAL DE MAKARENKO: COLETIVIDADE, AUTOGESTÃO E TRABALHO




    No início do século XX, a Rússia enfrentava um contexto social e histórico desafiador: um quadro de episódios de violência e das mais diversas dificuldades enfrentadas pelas crianças e jovens em sua sociedade, agravados pela I Guerra Mundial (1914-1918) e pela Revolução de 1917 (ALMEIDA, 2015). Neste cenário surgiu Anton Makarenko (1888-1939), aliando educação e trabalho, e propondo a formação de uma coletividade no espaço escolar. A pedagogia socialista de Makarenko cresceu nos movimentos revolucionários anticzar e socialistas. Após a Revolução de 1917 criou-se, na Rússia, um sistema de ensino público que exigia, também, a criação de uma escola única como resultado da abolição da propriedade privada e o fim das classes sociais. Makarenko foi um observador das necessidades sociais e da classe trabalhadora. O educador ucraniano viveu um período de transformações históricas do século XIX e primeiras décadas do século XX com os pés na Ucrânia e os olhos na Rússia (LUEDEMANN, 2002).




    Este artigo analisa os fundamentos e princípios do pedagogo socialista ucraniano Anton Semionovich Makarenko, que propôs um projeto educacional para a formação de um novo homem na sociedade, em movimento, com prioridade para a autogestão, a coletividade e o trabalho. Assim, tornou-se necessário identificar algumas categorias de sua pedagogia socialista e conceituar coletividade, trabalho e autogestão, bem como relacionar o contexto neoliberal com concepção de educação e de homem.




    Quais são os fundamentos e princípios da pedagogia socialista? Educa-se para a colaboração ou para a competição? Na educação, praticamos a ideia de coletividade? Que lições aprendemos com a pedagogia socialista?




    Em termos metodológicos, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre vida e obra de Makarenko, em artigos científicos publicados, dissertações e teses no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES com o intuito de apreender os fundamentos da pedagogia socialista. O presente artigo encontra-se estruturado em três seções, além desta introdução e das considerações finais. A primeira seção aborda alguns elementos do contexto histórico em que emergiu a pedagogia socialista; a segunda analisa os fundamentos e princípios da pedagogia de Makarenko: coletividade, autogestão e trabalho; e a terceira ilumina algumas experiências brasileiras.




    2.1.1 ELEMENTOS DO CONTEXTO HISTÓRICO EM QUE EMERGIU A PEDAGOGIA SOCIALISTA




    A Pedagogia, no século XIX e nas primeiras décadas do século XX, inspirava-se nas ideias do filósofo alemão Herbart (1776-1841), de que deveria ser dirigida pela Filosofia (que lhe daria os fins educacionais) e pela Psicologia (que lhe daria os meios). Já para o neurologista e psicólogo suíço Claparède (1873-1940), a Pedagogia deveria ser filha da Psicologia. Para o sociólogo, antropólogo, cientista político, psicólogo social e filósofo francês Émile Durkheim (1858-1917), deveria ser filiada à recém-criada Sociologia (LUEDEMANN, 2002).




    Makarenko nasceu em uma família de pai operário e pintor, e mãe dona de casa. Era um menino de saúde debilitada, sendo obrigado a afastar-se das brincadeiras de criança. Os anos de reclusão aproximaram-no da cultura popular ucraniana e russa transmitida pela sua mãe por meio de canções do folclore e histórias, que imprimiam muito otimismo e alegria: um contraste entre a vida de luxo e exploração da coroa e a vida miserável nos campos e nas cidades.




    Aos sete anos foi matriculado na escola primária para os filhos dos operários. Aluno exemplar e dedicado, já manifestava o gosto pelos livros. Aos 16 anos concluiu seus estudos na escola urbana de Krementchug, junto com os filhos dos funcionários públicos, artesãos e operários, e deu continuidade à sua formação profissional como professor primário. Em apenas um ano concluiu o curso de magistério e, após experiências pedagógicas, como professor e diretor, resolveu ser escritor. Em seguida foi orientado a deixar a literatura e ingressar no Instituto Pedagógico de Poltava, para sua formação como professor do Ensino Superior. Considerava o processo educacional vigente em seu país baseado em inovações pedagógicas burguesas. Conseguiu implantar um novo método e ser considerado um líder na promoção de inovações pedagógicas e sociais na educação e recuperação de jovens irrecuperáveis para a vida em sociedade na Rússia (LUEDEMANN, 2002).




    Os estudos de Luedemann (2002, p. 14) apontam que Makarenko foi formado pela filosofia especulativa e pelo dogmatismo religioso, em que a “criança é um ideal a ser atingido”. Concordava com Herbart em relação aos meios que a Psicologia daria para a Pedagogia, mas com a “[...] finalidade de formar homens livres para uma sociedade sem conflitos, de acordo com a sua filosofia, com base no anarquismo cristão” (LUEDEMANN, 2002, p. 15). Já o fisiologista Pavlov e intelectuais progressistas defendiam a necessidade de uma nova educação. Buscaram, também, o estudo das teses de Rousseau. Naquela época, Nadezhda Konstantinova Krupkaia, educadora e companheira do líder comunista Lenin, defendia a criação de pré-escolas e creches gratuitas, embasada nos estudos dos estadunidenses Dewey e James, do inglês Reddie, do francês Demolin e do alemão Liets (LUEDEMANN, 2002). Entre o idealismo e o materialismo, a pedagogia russa fundamentava-se no conceito de uma criança que deveria se desenvolver individualmente, conforme suas tendências naturais. Para Makarenko, não existia essa criança abstrata, mas a criança concreta, isto é, crianças com marcas sociais, históricas, culturais e psicológicas. Surgiu, assim, um novo objeto da Pedagogia, não mais a criança, e sim a coletividade. Entendia-se como coletividade a organização da escola como espaço para a criação do espírito coletivo, ou seja, criação de uma pedagogia histórico-crítica, que ocorria a partir de atividades práticas em razão das necessidades dos educandos. Deveria ser o resultado de todas as histórias, necessidades e anseios dos educandos, em que esta nova totalidade, com as contradições internas e por meio da prática, haveria de promover a transformação da realidade social pelo homem.




    Em 1920, os pedagogos discutiam a formação do novo homem, conforme o fundamento pós-Revolução 1917. A pedagogia de Makarenko está marcada pela sociologia leninista, em que a escola era vista como um espaço onde as crianças vivenciam a vida social, real e do mundo adulto, não mais vista como laboratório. Também rompeu com a tradição de que a educação dos filhos é atribuição da mãe, pois entendia que ela faz parte da coletividade familiar e, como o pai, tem responsabilidades, dividindo com ele a tarefa da educação dos filhos. A escola de Makarenko era um espaço amplo, aberto, em contato com a sociedade e a natureza, dirigida por um objetivo estabelecido coletivamente por professores e alunos. Reconheceu a força social e revolucionária da escola. Segundo Luedemann (2002, p. 19), “[...] a pedagogia deveria, assim, tomar como objeto o processo de constituição dialética da coletividade em seus diferentes aspectos – educação, instrução e trabalho produtivo”. Influenciado pelo escritor Gorki, pela educadora Nadezhda Krupskaia e pelos líderes comunistas Lenin e Stalin, Makarenko buscou articular teoria e prática, política e pedagogia, buscando respostas em uma pedagogia baseada na construção da coletividade. Sua pedagogia orientou a educação de crianças e jovens em situação de risco na Colônia Gorki, local onde se criou o método geral de organização do processo educativo, transformando a escola em coletividade; e na Comuna Djerszinsk, desenvolveu suas atividades pedagógicas, de trabalho e de autogestão.




    2.1.2 FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DA PEDAGOGIA SOCIALISTA: COLETIVIDADE, AUTOGESTÃO E TRABALHO




    A gênese da coletividade em Makarenko ocorreu na Colônia Gorki (1920 a 1928), como relatado no livro Poema Pedagógico (1925-1935), sua principal obra educacional, ocasião em que ele e os colonistas presenciaram a derrubada de uma árvore na floresta, por um ladrão local, bem como a reação coletiva dos educandos. Nesse ato, presenciou o florescer da coletividade nos alunos. É mister lembrar que em 1927 iniciou o governo de Joseph Stalin (1878-1953), uma era de transformação radical da sociedade soviética, com a coletivização de terras; a industrialização; o desaparecimento da escola privada; a destituição do poder religioso e a proposição da laicidade das instituições sociais, sobretudo da escola pública; e modernização do campo, realizadas pelos planos quinquenais. Makarenko, na já citada obra Poema Pedagógico (1925-1935, originalmente publicado em 1933 [s/d], p. 29), expressou:




    Más que las convicciones morales y que la ira, fue esta lucha verdaderamente práctica e interesante lo que originó los primeros brotes de un buen ambiente colectivo. Al reunirnos por las tardes, discutíamos, y reíamos, y fantaseábamos sobre nuestras peripecias, nos sentíamos hermanados por la lucha, nos fundíamos en un todo único que se llamaba colonia Gorki ([s.d.], p. 29).




    Para essa coletividade se constituir, Makarenko defendia alguns princípios, como disciplina, estilo ou tom de voz, tradição e noção de perspectiva (alegria do amanhã). Na Pedagogia da Coletividade Familiar, defendia que os pais eram os maiores responsáveis pelo desenvolvimento de seus filhos, no sentido de proporcionar e manter uma coletividade, tanto em família quanto fora dela, sendo a família a célula inicial da sociedade. No período de desenvolvimento da sociedade socialista, na União Soviética, ele desenvolveu a categoria de coletividade, objetivando formar o ser humano de caráter comunista. Sendo assim, a coletividade deveria estar presente em qualquer agrupamento social, baseada nos princípios socialistas. Machado (2013, p. 78) argumenta que, para Makarenko, “a coletividade é um organismo social em uma sociedade saudável”, que apenas seria possível quando unisse as pessoas em torno do cumprimento de tarefas de evidente utilidade para a sociedade. Portanto, para educar o indivíduo era preciso organizar a coletividade, para serem desenvolvidas as suas qualidades reais e verdadeiras, e não suas qualidades imaginárias, unindo perspectivas pessoais com as da coletividade. De acordo com Makarenko, para a construção da coletividade, era fundamental a organização de sua estrutura orgânica e das perspectivas futuras de curto, médio e longo prazos. A escola como coletividade deveria ser espaço de poder, experimentação, socialização de relações sociais, arte, esporte, música e valores. Assim, o conceito de sociedade ampliava-se para a sociedade como um todo. Luedemann (2002, p. 278) argumenta que, conforme Makarenko, “[...] a escola deixa de ter a sala de aula como centro. O centro é a autogestão da coletividade...”. A escola passa a ser um espaço coletivo, uma vida em movimento no cotidiano das relações nas lutas sociais. Situa a educação no movimento histórico, na perspectiva de um outro devir, humano e social. Mas afinal, como ele define a coletividade?




    O que é coletividade? Não é simplesmente um conjunto, um grupo de indivíduos que colaboram mutuamente. É um complexo de indivíduos animados de um fim determinado, que estão organizados e possuem organismos coletivos. E onde existe organização de pessoas representantes, de apoderados dela, e o problema da relação entre camaradas já não constitui uma questão de amizade, carinho ou vizinhança, mas um problema de dependência responsável. Mesmo quando os camaradas se encontram em condições análogas, alinham juntos, cumprindo funções aproximadamente iguais, não só une uma simples amizade, mas os laços da responsabilidade comum pelo trabalho, pela sua participação comum na ação da coletividade (MAKARENKO, 1982, p. 140).




    O pedagogo ucraniano acreditou na tarefa de reeducar os jovens na Colônia Gorki e na Comuna Djerszink, exercitando o poder entre os iguais, arte-educação, vida e trabalho, levando-os a desenvolver suas capacidades, qualidades e limites por meio do trabalho manual e intelectual na coletividade (BRETAS; NOVAIS, 2016). Para o pedagogo, o trabalho do professor consistia em restituição da dignidade dos estudantes, humanização das relações sociais, compreensão da individualidade dentro do coletivo, organização das famílias e preparação dos pais para a vida política, em direção à transformação da sociedade e em busca da felicidade das pessoas.




    Em 1923, com o aumento do número de colonos (80), não havia mais terras férteis e espaço para o trabalho produtivo de todos. Em um salto qualitativo da coletividade, organizaram-se em grupos menores, os destacamentos (grupos sociais primários), sob a direção de um comandante e um coordenador eleito pelo coletivo, iniciando, assim, a experiência de autogestão, como uma organização orgânica da coletividade.




    A autogestão, como um princípio da criação de uma rede de subordinação entre os iguais, revezava os papéis de comando e subordinação, e procurava, por fim, o comando personalista. Sem autogestão, a formação integral dos educandos estaria prejudicada, pois seria conhecida apenas na teoria, e não na prática. Defendia a relevância do trabalho coletivo como uma maneira de demonstrar que o trabalho e a vida dos educandos eram parte do trabalho e da vida do país. O trabalho deveria fazer parte de um sistema geral da coletividade, havendo unicidade entre educação e trabalho, abordado como trabalho produtivo. Era preciso organizá-lo para atender às necessidades do coletivo e, por isso, o trabalho deveria estar relacionado com uma nova prática social no seu interior, junto aos movimentos sociais, de combate à acumulação de riquezas e de exploração dos mais pobres. A alegria do amanhã deveria ser um dos objetivos mais importantes do trabalho.




    A escola, como coletividade produtiva, abria as possibilidades de uma educação real e concreta, onde se aprendia a planejar o financeiro de sua vida futura. Em relação à disciplina, Makarenko opunha-se aos castigos físicos, mas exigia respeito, disciplina e solidariedade. Entendia a disciplina não um fim, mas um meio para o sucesso da vida escolar. Os fundamentos e princípios da pedagogia socialista apresentados por Almeida (2015, p. 112), extraídos do Poema Pedagógico de Makarenko, foram publicados no Jornal de Notícias, do Rio de Janeiro, em 30 de dezembro de 1962 (p. 4):




    1. A “educação é um fenômeno de caráter social que depende, portanto, da época e do ambiente em que se processa” e seus objetivos são definidos pela sociedade.




    2. A coletividade é “educadora da personalidade”.




    3. “Não se educa um indivíduo sem colocar à sua frente, como meta, perspectivas de felicidade, próximas e remotas”.




    4. A ausência de necessidade de saber as origens e os antecedentes dos educandos.




    5. “Em educação, o problema fundamental é organizar uma coletividade sadia onde se desenvolva plenamente o processo educativo”.




    6. A experiência pedagógica é uma experiência única e “a escola não é laboratório de biologia, nem os alunos cobaias”.




    7. No ambiente escolar deve haver “direção firme, a disciplina consciente, a ordem, a exigência máxima, o entusiasmo, o calor humano”.




    8. Quanto a prêmios e castigos, a coletividade é que os define.




    9. A indagação é vista como um método pedagógico insubstituível.




    10. O professor é visto como um dirigente máximo do processo educativo; para isso ocorrer de fato, deve haver preparo e ele deve dispor de autoridade e prestígio.




    Conforme afirma Luedemann (2002), o estudo das pedagogias tradicionais, de base liberal e burguesa, existentes à época, não deram a Makarenko o suporte necessário para colocar em prática a pedagogia socialista e seu método. Não foram encontrados textos sobre como educar o homem socialista nos escritos pedagógicos anteriores a ele, pois em anos anteriores, a ascensão da classe operária ao poder era uma utopia. A prática pedagógica de Makarenko foi criticada pelos educadores soviéticos que, naquele momento, estavam aderindo à corrente pedagógica da Escola Nova.




    Para ele, seria um contrassenso do marxismo apoiar a educação do novo homem nos princípios da Escola Nova. Afirmava que a liberdade ocorre somente quando o indivíduo se inserir no coletivo e, até atingir este nível, é necessário dirigir as ações dos educandos. Descobriu, de forma empírica, que o homem não se torna disciplinado de forma natural, sendo necessário formar nele a disciplina. Portanto, o pedagogo ucraniano defendeu a escola única, politécnica e de formação de comandantes para a sociedade socialista fundada no trabalho, na coletividade e na autogestão. Conforme Bueno e Neto (2008, p. 7), com relação ao trabalho, “Makarenko defendia que a educação tivesse por base o trabalho produtivo e não apenas o trabalho lúdico, com a finalidade de formar homens conscientes e homens de ação”. Os mesmos autores acima citados concluem que, para Makarenko, o processo de socialização ocorria através do trabalho coletivo, em função da vida em comunidade e, por meio dele, haveria a transformação de crianças e adolescentes em intelectuais das mais diversas áreas do conhecimento, realizando a construção de um novo homem a partir da práxis.




    O pedagogo ucraniano considerava a coletividade como objeto da educação comunista, e sua constituição e desenvolvimento necessitavam da discussão de sua estrutura orgânica, funcionamento da autogestão, estilo de trabalho dos educadores, trabalho cultural e criação das perspectivas da coletividade: a organização da coletividade foi a sua grande revolução pedagógica. Ainda, a autogestão é responsável pela manutenção da unidade e da participação social, com o revezamento dos papeis entre os educandos, sendo a assembleia geral o coração da coletividade. Makarenko, engajado na construção do socialismo, começou a elaborar sua pedagogia, entendida por ele como instrumento de luta, capaz de tornar o homem sujeito de sua própria ação transformadora e, com isso, abrir um campo vasto de possibilidades (LUEDEMANN, 2002).




    A pedagogia, em Makarenko, ganhou autonomia quando tomou a coletividade como objeto, incorporando a contribuição da Filosofia, da Sociologia e da Psicologia. Seu método pedagógico é um projeto de construção da escola como coletividade, o que significa “[...] planejar, racionalmente, os passos para o funcionamento da autogestão, mas participar, junto ao coletivo, da análise minuciosa de cada uma das necessidades concretas de cada fase para o desenvolvimento da coletividade” (LUEDEMANN, 2002, p. 28). Makarenko entendia que, antes da formação técnica, havia a formação coletiva. Defendia que o objetivo da educação na Comuna era a coletividade, e que a forma mais concreta de trabalho relacionada ao indivíduo consistia em mantê-lo na coletividade por vontade própria. Portanto, recupera o sentido de coletivo, de sala de aula, não como manada, mas como grupo, que estimula o desenvolvimento individual, sendo todos dignos de atenção e livres no próprio exercício da vida coletiva. Coletividade significava companheirismo, trabalho em grupo e respeito ao próximo, ajudando o outro em tudo que precisasse e corrigi-lo, caso errasse. Sem coletividade não se pode desenvolver um trabalho harmonioso e produtivo, sob pena de comprometer toda a equipe.




    Conforme Almeida (2015, p. 64), “[...] uma das formas de correção ou ‘punição’, na maioria das vezes, era o isolamento do aluno da coletividade [...] quem errasse precisava sentir a importância do grupo, da coletividade”. Sua crença era de que a disciplina, aliada ao respeito mútuo, poderia resultar em significativas transformações nas relações sociais e econômicas. Os principais pontos do projeto educacional de Makarenko podem ser sintetizados em: educação e trabalho coletivo; confiança na organização e na autoridade; formas participativas de gestão (autogestão); estratégias de direção coletiva; moderação quanto a elogios e demonstrações afetivas; repúdio à coação física; disciplina; arte como forma de expressão e aproximação da comunidade; e preponderância dos interesses do coletivo sobre o individual.




    Os pressupostos teóricos da pedagogia socialista estão assentados na teoria marxista, voltada para a formação do novo homem que transforma a si mesmo, a natureza e as relações com o outro. Makarenko também defendia uma escola alegre, com música, poesia, narrativas e tradições ucranianas. Por isso ensinava russo, mas não deixava de ensinar a língua pátria. A escola não deveria se tornar uma competição, pois isto atrapalharia a organização e o sentimento do coletivo. Para esta razão levou a arte para a escola, fazendo dela uma experiência estética que aumentava a solidariedade de classe, transformando-a em um coletivo social, germe de uma nova sociedade. Nela, o coletivo infantil deveria crescer e enriquecer, vislumbrando sempre um amanhã melhor.




    Em relação ao trabalho pedagógico, reformulou o currículo ampliando os espaços culturais, envolvendo pais, professores e comunidade. Os conteúdos curriculares e atividades eram organizados de forma que abrangessem também trabalhos manuais, recreação, excursão, atividades físicas, aulas de música, ida ao teatro, trabalho nas oficinas e no campo. Para o pedagogo ucraniano, o trabalho estava associado ao estudo como trabalho produtivo, devendo fazer parte de um sistema geral da coletividade. As organizações do trabalho e do processo educativo, no ambiente escolar, estruturavam-se segundo a produção e idade dos alunos, e quando a coletividade estivesse formada, sob o aspecto orgânico e disciplinar, organizavam-se os destacamentos, que eram geridos coletivamente por meio de autogestão e com um chefe. As assembleias eram o coração da coletividade e poderiam ser do tipo geral ou deliberativa, com a presença dos comandantes e dando voz a todos, de forma organizada. De acordo com Almeida (2015, p. 107), o educador soviético expressou as reais finalidades da sua Pedagogia no seguinte texto:




    Queremos educar um operário soviético culto. Consequentemente devemos dar-lhe uma instrução, se possível, secundária; devemos dar-lhe uma qualificação profissional; devemos discipliná-lo. Ele deve ser um homem politicamente desenvolvido, membro dedicado da classe operária, um komsoletz, um bolchevique. Devemos educar nele o sentimento de dever e o conceito de honra, isto é, fazer com que sinta sua dignidade e a de sua classe, e dela se orgulhe, sentindo suas obrigações frente a ela. Deve saber obedecer a um companheiro e deve também saber mandá-lo. Deve saber ser delicado, severo, bondoso e impiedoso, dependendo das condições de sua vida e de sua luta. Deve ser um organizador ativo. Deve ser persistente e temperado na luta; deve ter autodomínio e saber influir sobre os outros. Se for castigado pela coletividade, deve respeitar a coletividade e o castigo. Deve ser alegre, cheio de ânimo, sempre em forma, capaz de lutar e construir, capaz de viver e de amar a vida; deve ser feliz. E deve ser assim, não apenas no futuro, mas em cada um dos seus dias presentes (MAKARENKO, 1955, p. 4).




    O educador ucraniano também viveu paradoxos na sua proposta educacional, entre eles: formas de punição, não provimento de víveres, roubo, suicídio, agressões e violência. Tais desafios revelaram obstáculos, dificuldades, contradições e julgamentos de adversários na implantação de sua pedagogia socialista. Makarenko colocou o trabalho e a educação no centro de seu projeto educacional, e ao mesmo tempo entendeu que somos seres humanos com diversidade de experiências, o que exigia uma metodologia não individualizada e, também, que não colocasse os estudantes nos mesmos padrões da educação burguesa.




    2.1.3 ALGUMAS EXPERIÊNCIAS BRASILEIRAS




    Educa-se para a colaboração e solidariedade ou para a competição? Na educação, praticamos a ideia de coletividade? Quais as distinções entre a formação escolar voltada para o princípio da coletividade e as práticas do individualismo dos preceitos neoliberais atuais? Alguns relatos da aplicação da Pedagogia Educacional de Makarenko são apontados em Monta (2014) e Machado (2013), e foram encontrados na Escola Regional de Meriti, no Rio de Janeiro. Fundada nos moldes socialistas e com a Pedagogia de Makarenko, foi criada em 1921 para crianças e adolescentes desfavorecidos economicamente.




    Outro caso foi o curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (RS). Foi organizado de acordo com a Pedagogia de Makarenko e teve como alunos um grupo específico, que fazia parte dos Movimentos dos Sem-Terra de oito estados brasileiros. Encontramos, também, experiências bem sucedidas nos acampamentos e assentamentos dos movimentos dos Sem-Terra, como as Escolas Itinerantes em Acampamento (Rio Grande do Sul) e Escola do Assentamento Conquista da Fronteira (Paraná), com uma pedagogia marcada pela prática social e inspirada na pedagogia russa de Makarenko, Pistrak e Krupskaia. De acordo com Alves (2001, p. 126), “[...] o processo educativo no acampamento ocorre no cotidiano, na relação que vai estabelecendo-se entre homens, mulheres e crianças, na luta permanente e a cada momento dos conflitos, dos medos, das angústias e da alegria de poder acreditar na possibilidade de ter a terra”.




    Alguns fundamentos da Pedagogia de Makarenko estão na Escola Nacional Florestan Fernandes, inaugurada em 2005, em São Paulo, construída pela coletividade do Movimento dos Sem-Terra. De acordo com estudos de Mota (2015), a Escola Nacional Florestan Fernandes foi fundamentada na construção de projetos de educação com a participação do coletivo, no trabalho como garantia da manutenção, e na autogestão por meio das instâncias de coordenação e direção, núcleos de base, setores e equipes. Baseou-se em um dos principais pontos do projeto de educação de Makarenko, a preponderância dos interesses do coletivo sobre o individual, com a formação de uma educação coletiva.




    Na sociedade brasileira, prevaleceu o pensamento hegemônico do modo de produção capitalista, orientado pela obtenção de lucros e acumulação de riquezas, baseado na propriedade privada dos meios de produção. Na década de 1970, os trabalhadores do Movimento Sem-Terra afirmaram-se como sujeitos históricos, organizando lutas pela propriedade e a criação de escolas de formação de trabalhadores e filhos, trazendo alguns fundamentos do autor ucraniano. Assim, seus princípios sobre a coletividade educacional e o seu projeto pedagógico, tais como coletividade, autogestão, trabalho e disciplina permeiam reflexões, ações e atividades dos movimentos sociais no país. Dentre seus princípios e contribuições, destacamos: educação emancipadora, em que o sujeito protagoniza sua própria história, sendo sujeito de sua educação; construção da coletividade, proporcionada por métodos pedagógicos que induzam a experimentação de outro modo de ser, de se relacionar e de viver; possibilidade de mudança na conduta, na construção do ser humano, pois tudo que fazemos ou não, afeta a coletividade.




    Ainda, a educação como práxis social e como trabalho, produzindo em cada indivíduo singular, a humanidade; o conceito de felicidade; a inclusão das artes como processo de socialização e manifestação do ser; e as considerações sobre os determinantes sociais e a relação dialética entre educação e sociedade constituem os fundamentos do projeto educacional dos movimentos sociais. A pedagogia socialista instiga a refletir sobre a educação brasileira nestes tempos de múltiplas concepções pedagógicas e, corroborando Saviani (2009), talvez, para a educação brasileira, seja necessária uma nova pedagogia, que ele chamou de Pedagogia Dialética. Trata-se da passagem do senso comum à consciência filosófica, que implica em “[...] passar de uma concepção fragmentária, incoerente, desarticulada, implícita, degradada, mecânica, passiva e simplista a uma concepção unitária, coerente, intencional, ativa e cultivada” (SAVIANI, 2009, p. 2).




    Ao examinar algumas concepções pedagógicas contemporâneas, elas apontam para os conceitos de inovação em sala de aula, adoção de tecnologias sem metodologias, excesso de informações e visualizações nas mídias digitais, ênfase em competências e habilidades que favorecem o espírito de individualismo, solidão e exclusão social. Contudo, se de um lado, as mídias favorecem outras formas de comunicação e inserção no mundo atual, por outro, na educação exige-se a compreensão de que as tecnologias são ferramentas, não são neutras e necessitam de professores mediadores para qualificação do processo de aprendizagem. Neste movimento, estamos sob a égide de proposições emanadas pela Organización para la Cooperación y Desarrollo Econômicos - OCDE, do Banco Mundial -BM e do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, que induzem a uma formação orientada para individualismo, empregabilidade, flexibilidade, competitividade e produtividade. Neste contexto, a educação tornou-se uma estratégia dos grupos empresariais e investidores para a disseminação dos valores neoliberais em consonância com o Estado brasileiro, cujas atribuições e funções aprofundam as desigualdades sociais e econômicas.




    2.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O ARTIGO




    Anton Makarenko, Krupskaia e Gorki confrontaram as condições econômicas e sociais da URSS e atuaram para modificar a vida dos segmentos excluídos e delinquentes da sociedade em convulsão. Acreditaram e trabalharam para a organização social envolvendo professores, funcionários e estudantes em uma experiência educativa na Colônia Gorki e na Comuna Djerszink, de modo coletivo e em face de um contexto adverso e sinuoso. Sua pedagogia, fundada nos princípios de coletividade, autogestão, trabalho, arte-educação, humanização, música, teatro e envolvimento da comunidade, contribui para a formação do homem novo. No entanto, ao analisar sua obra, cabe registrar elementos e práticas opressivas e repressoras, demonstrando os limites e dificuldades com o processo educacional.




    Contudo, lições podem ser extraídas de sua pedagogia, entre elas: o trabalho coletivo e o trabalho como princípio educativo, compreender a individualidade no coletivo, coletividade não significa soma das partes, a escola como instituição que favorece a elevação das capacidades humanas e superiores, e processos cotidianos de humanização dos seres humanos. Algumas concepções pedagógicas apregoam aprender a aprender, aprender a viver juntos e aprender a ser. No entanto, elas encobrem ações voltadas para competitividade, individualismo e atos de concorrência entre escolas e instituições. Parecem coexistir dois tipos de formação: a capitalista-neoliberal e a socialista, disputando concepções de homem e de mulher que se quer formar. A pedagogia socialista, fundamentada no processo histórico-dialético, apresentou possibilidades de construção de uma outra sociedade e um devir humano, tarefa de um projeto educacional humanizador e emancipador.




    A abordagem, neste artigo, do projeto educacional de Marakenko, deu forma a um texto que foi alçado ao nível de primeiro capítulo desta tese, justamente por anunciar, em suas entrelinhas, a necessidade de repensar a escola do Século XXI a partir dos mesmos princípios abraçados por esse autor, nos primeiros anos do século XIX: os conceitos de coletividade, de autogestão e de trabalho. A abordagem exploratória das ideias de Marakento nos mostrou que há ainda um forte clamor por uma nova pedagogia, especialmente se pensarmos na emergência e na expansão extraordinária, nos últimos 30 anos, das TICE.




    De fato, é latente o potencial pedagógico das redes sociais, das comunidades de trabalho colaborativo e coletivo, possibilitado por dispositivos virtuais, dos aplicativos digitais e dos suportes que, constantemente, nos remetem ao que Pierre Lévy (1999) chamou de Inteligência Coletiva e que nos demandam uma potente autogestão de nossa capacidade de aprender, desaprender, reaprender. Então, fica a questão: Uma nova pedagogia está surgindo em decorrência de inovação didática subjacentes às tecnologias digitais de informação, comunicação e expressão (TICE)? “De certa forma, os professores precisaram mudar suas formas de ensinar. No meu ponto de vista, tais mudanças sinalizaram evoluções na didática” (Jorge Cássio Costa Nóbrega, em entrevista para esta pesquisa).


  




  

    3. ABORDAGEM EXPLORATÓRIA 2: O PROJETO DESTINO: EDUCAÇÃO – ESCOLAS INOVADORAS




    Nas últimas quatro décadas do século XX, as investigações sobre cultura, mente, cérebro e cognição trouxeram novas evidências em relação à aprendizagem, colocando em xeque concepções sobre este processo e sua tradução nas práticas pedagógicas. Apesar disso, a pedagogia da transmissão de conhecimentos permanece hegemônica, tanto na formação escolar quanto na capacitação profissional dos professores. É preciso evoluir dessa perspectiva retrógrada. Instituições de ensino não podem mais ignorar o potencial e as possibilidades pedagógicas das tecnologias derivadas da Informática. As Tecnologias Digitais de Informação, Comunicação e Expressão (TICE) transformaram não somente nossa maneira de comunicar, mas também de pensar, decidir, trabalhar e, consequentemente, de ensinar. Mas, e a escola?




    Paulo Freire (1996, p. 22) já dizia que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção” e que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1996, p. 23). Portanto, um novo contexto exige uma nova forma de ensinar e de aprender. Consequentemente, as relações educativas devem ser balizadas por uma sociedade profundamente afetada pelas TICE. Neste âmbito, o aluno deixa de ser um agente passivo (que apenas escuta), e passa a ser um sujeito ativo na construção do saber. O professor deixa, por sua vez, de ser o ator principal da relação educativa para se tornar um mediador do conhecimento. Na mediação docente que se vislumbra para a escola mediada por TICE, tanto o professor quanto os alunos obtêm novas sínteses e elaborações em relação aos conteúdos e processos trabalhados, aperfeiçoando a autonomia individual e o protagonismo em um processo de aprendizagem colaborativa.




    Hoje existem várias experiências, nacionais e internacionais, de escolas inovadoras que buscam avançar em novas pedagogias a partir da emergência e da grande repercussão das TICE e da cultura digital. O grande desafio passa a ser criar um modelo de escola para educar em um novo nível de existência humana, no que se refere ao avanço tecnológico. A transformação da escola no presente é imprescindível para a prosperidade de nosso futuro.




    Durante muitos anos, e ainda hoje, a escola foi lugar de carteiras ordenadas em filas, de matérias/disciplinas organizadas em grades curriculares, tendo como ferramentas fundamentais o caderno, o livro e a caneta. Foi um modelo válido para outro momento. A escola, hoje, não é mais uma entidade impermeável que não sente as mudanças do tempo, da ciência e da sociedade. Também, o mundo digital transforma contundentemente a sociedade, todas as suas instâncias, dentre as quais a escola.




    De acordo com Kenski (2018), a cultural digital é recente, em termos temporais, tendo cerca de trinta anos. Não significa a eliminação de culturas já existentes e, também, não deve ser entendida como continuidade de culturas anteriores, já superadas de forma linear. Sua lógica é disruptiva, estando ligada ao conceito de espaço/território e tempo, envolvendo mais do que um terminal de computador ligado à internet.




    As mudanças incorporadas à cultura digital chegam, de forma muito lenta, à educação, transformando as práticas educacionais e exigindo reformas urgentes na pedagogia. Conforme Kenski (2018, [s/p]),




    o termo Digital, integrado à Cultura, define este momento particular da humanidade em que o uso de meios digitais de informação e comunicação se expandiram, a partir do século passado, e permeiam, na atualidade, processos e procedimentos amplos, em todos os setores da sociedade. Cultura Digital é um termo novo, atual, emergente e temporal. A expressão integra perspectivas diversas vinculadas à incorporação, inovações e avanços nos conhecimentos proporcionados pelo uso das tecnologias digitais e as conexões em rede para a realização de novos tipos de interação, comunicação, compartilhamento e ação na sociedade.




    De acordo com Lévy (1999, p. 74), “os novos espaços do saber, condizentes com a cultura digital devem ser abertos, contínuos, em fluxo, não lineares, se organizando conforme os objetivos ou os contextos, nos quais cada um ocupa posição singular e evolutiva”. Por sua vez, Silva (2009, p. 26) afirma que “cibercultura quer dizer modos de vida e de comportamentos assimilados e transmitidos na vivência histórica e cotidiana marcada pelas tecnologias informáticas, mediando a comunicação e a informação via internet”.




    Enfim, a realidade educacional tem-nos revelado que, embora muitas instituições de ensino divulguem estar avançando na adoção de novas práticas educativas e na transposição de metodologias e didáticas, isto não vem acontecendo, de fato.




    A Cibercultura exige novas formas de ensino e de aprendizagem efetivamente inovadoras, por meio das metodologias ativas, da construção colaborativa em rede e da aprendizagem com pessoas mais experientes (comunidades de práticas).




    Se, conforme Libâneo (2002), a prática educativa concreta se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da configuração da atividade humana, Pedagogia e Tecnologia devem se acompanhar mutuamente, sendo estas últimas os grandes pilares de muitas das grandes inovações almejadas para a escola. Isto posto, é fato que o mundo digital está transformando as sociedades nas quais vivemos, e é no âmbito da educação que constatamos um de seus impactos mais significativos. Um ensino com base somente na transmissão de informação não é uma educação para o século XXI. Cada vez mais as novas gerações necessitam utilizar metodologias diferentes em ambientes de aprendizagem, sabendo como extrair conhecimentos relevantes do grande volume de informações que nos cerca, aprendendo de forma colaborativa, potencializando determinadas competências, desenvolvendo novas habilidades, de modo a avançar na formação de um profissional crítico, participativo e transformador da realidade, requerendo do professor uma postura comunicacional diferenciada.




    Há um movimento, expresso através de pesquisadores em educação, como Bacich e Moran (2018) e Pretto (1996), voltado à produção de mudanças, tanto em relação ao uso de novas metodologias de ensino-aprendizagem quanto à promoção de uma educação transformadora. Sinalizam que está em curso um deslocamento dos processos educacionais, da instrução para a aprendizagem, após a predominância de uma sociedade instrucional por quase quatro séculos.




    Todavia, a questão que nos mobiliza nesta investigação é se, de fato, está surgindo uma nova Pedagogia, que esteja proporcionando este deslocamento da instrução para a aprendizagem. O sistema educacional vigente, profundamente ancorado no modo de produção industrial, foi projetado para reproduzir estabilidades, manutenção de sistemas de crenças, reforço e identidades nacionais, e capacidades de repetição de tarefas. Hoje, exige-se mais! Almeja-se uma educação transformadora, na qual a escola desafie a realidade. Esse paradigma propõe um currículo da justiça social, que responde às desigualdades, criando camadas de pensamento crítico e emancipador. Conforme Pretto (2006, p. 29), “somos cidadãos e consumidores, emissores e receptores de saber e informação, seres ao mesmo tempo autônomos e conectados em redes, que são a nova forma de coletividade”.




    Hoje, a integração da dimensão digital, associada às novas metodologias, potencializa uma aprendizagem ativa, variada em métodos e representações, integrando estratégias de pensamento, tarefas cooperativas, conflitos e desafios, e que procura desenvolver a autonomia do aluno. Busca-se uma aprendizagem mais duradoura, que acompanhe os alunos por um longo tempo, permitindo-lhes a busca de soluções para os problemas práticos da sociedade atual e da sociedade em construção.




    A aprendizagem colaborativa, a cognição situada, a tomada de decisões, o desenvolvimento do pensamento crítico e a seleção da melhor informação no mundo digital são habilidades essenciais para a formação de cidadãos no mundo contemporâneo.




    Dado o exposto, para os estudantes de hoje, qual é o sentido da escola, diante da facilidade de acesso à informação, da participação em redes com as quais eles partilham interesses, conhecimentos e práticas em tempo real? Há necessidade de repensar o fazer pedagógico, convidando os professores a dimensionar a força dessas mudanças, suas potencialidades e suas ameaças para as práticas educativas, para as metodologias e para o currículo. Em suma, é preciso que a escola evolua de metodologias passivas, derivadas da Sociedade Industrial decadente, para metodologias ativas, condizentes com a Sociedade Tecnológica emergente.




    As Metodologias Ativas, por mudarem o papel do aluno, tornando-o protagonista de seu processo de aprendizagem, surgem como possibilidade de transformar aulas em experiências educativas amplas, com significado, mais vivas e próximas das dinâmicas sociais que acontecem fora da escola. Conforme Almeida (2018), na apresentação do livro de Bachich e Moran (2018), as metodologias ativas para uma educação inovadora significam possibilidades de transformar aulas em experiências de aprendizagem mais vivas e significativas para os estudantes da cultura digital, cujas expectativas em relação ao ensino, à aprendizagem e ao próprio desenvolvimento e formação são diferentes do que expressavam as gerações anteriores.




    A aprendizagem ativa e colaborativa exige que os alunos devam não apenas ouvir, eles devem ler, escrever, discutir, analisar, resolver problemas, implicando responsabilidade, desejo, compromisso, vontade, esforço e disciplina. Na Finlândia, por exemplo, o aluno aprende a gerir planos e lidar com erros e as avaliações da aprendizagem são realizadas com base no desempenho do estudante.




    Uma grande diferença entre os métodos tradicionais de ensino e as novas metodologias ativas é a capacidade de retenção e aplicabilidade do conhecimento. Segundo dados do National Training Laboratories (2015), uma palestra ou aula expositiva de conteúdos permite que o jovem absorva apenas 5% do que é apresentado. Também é baixa a aprendizagem quando se estimula apenas a leitura de artigos e livros (retenção de apenas 10% do assunto). Com o uso de metodologias ativas, os alunos conseguem captar até 50% do que dizem ou escrevem em uma discussão, pois o processo de ensino é muito mais dinâmico. Com base nesse mesmo estudo (Pirâmide da Aprendizagem), o índice chega a 75% quando é inserida alguma atividade prática, incentivando debates, pesquisas e execução de atividades diferenciadas.




    O aluno de uma instituição de ensino que utiliza metodologias ativas obtém um conhecimento mais amplo e aprofundado. Desenvolve a capacidade de pesquisa, observação, proposição de soluções inovadoras para os problemas que surgirem. Desenvolve a capacidade de liderar equipes e ter uma visão mais crítica do mundo, transformando o aluno em um agente questionador dos modelos tradicionais, resultando em benefícios para a sociedade e para seu desenvolvimento profissional e pessoal.




    Como a construção coletiva do conhecimento é fundamental nas metodologias ativas, um dos grandes desafios da educação é envolver os estudantes de todos os níveis de ensino em processos de aprendizagem colaborativa. Embora o conceito de aprendizagem colaborativa não seja recente, estudos mostram que somente na década de 1990 esta categoria de aprendizagem ganhou popularidade entre os professores, com o surgimento das TICE e com o avanço da internet.




    Autores, como Araújo e Queiroz (2004, p. 3), caracterizam a aprendizagem colaborativa como “um processo onde os membros do grupo ajudam uns aos outros para atingir um objetivo acordado.” Em complementação a essas ideias, Siqueira (2003, p. 23) define que:




    A aprendizagem colaborativa é um processo de reaculturação que ajuda os estudantes a se tornarem membros de comunidades do conhecimento cuja propriedade comum é diferente daquelas comunidades a que já pertence. Assume, portanto, que o conhecimento é socialmente construído e que a aprendizagem é um processo sociolinguístico.




    A base da aprendizagem colaborativa está no aprendizado, em que cada um dos membros do grupo constrói em conjunto, buscando todos adquirir novos conhecimentos. Deixa-se a visão tradicional de trabalho em grupo, em que há uma distribuição de tarefas fragmentadas entre seus membros, cabendo a cada um fazer somente a sua parte, para avançar para uma forma de trabalho em que os alunos são interdependentes e colaborativos, de modo a poderem construir conhecimentos mais interconectados.
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